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Educação Emocional 
••••••••••••••••••••••••••••• 
o conceito de Educação Emocional emerge 
como proposta alternativa ao paradigma 
clássico de educação e formação, que incide 
mais no que se conhece como o primado da 
razão - através das metodologias e dos cur-
ricula dos programas acadêmicos - e não 
traz à consciência de professores e alunos 
as competências sociais, nomeadamente a 
autoconsciência e gestão emodonais a nível 
infra e interpessoal. 
••••••••••••••••••••••••••••• 
Aexploração e aplicação do cons-tructo de Educação Emocional são 
influenciadas por conceitos emergentes 
nos anos 90 do século xx. Por um lado, 
temos as propostas de educação presen-
tes no relatório para a UNESCO, coor-
denado por Jacques Delors, que defen-
deu quatro pilares fundamentais para o 
ensino: aprender a conhecer e aprender 
a fazer, que investem no conhecimento 
e nas habilidades executórias; aprender 
a ser, que foca não só o desenvolvimen-
to da personalidade e da autonomia, 
mas também a responsabilidade pes-
soal para explorar os talentos interiores 
ao sujeito (algo inovador ao tempo); e 
por último, aprender a conviver, assu-
mido pela Comissão Internacional para 
a Educação do Século XXI como o pilar 
mais relevante para obrigar a "com-
preender melhor o outro e o mundo: 
a exigência de compreensão mútua, 
de ajuda pacífica e de harmonia, valo-
res de que nosso mundo é tão carente" 
(UNESCO,1996). 
Por outro lado, temos os conceitos 
recentes de salutogénese e sentido de 
coerência, defendidos por Antonovsky 
(1994), bem como o de capacitação ou 
empoderamento (empowerment) e pró-
-atividade no desenvolvimento pessoal 
e comunitário-que Christoph Djours 
viria a conceptualizar como noção de 
saúde (Veiga-Branco, 2004: 70). Assim, 
estavam "criadas as escolas promotoras 
de saúde e com elas implantada a filb-
sofia conceptual do Processo Educativo 
Salutogénico ... " (Veiga-Branco, 1999, 
2000a, 2000b; 2004: 71). 
Após a emergência de conceitos co-
mo "inteligência emocional" e "com-
petência emocional", os pensadores 
em educação, refletindo, por um lado, 
sobre os ambientes sociais perturbado-
res que trouxeram para as escolas com-
portamentos disruptivos dos alunos e, 
por outro lado, sobre as competências e 
habilidades que preenchiam esses cons-
tructos, foram constatando a pertinên-
cia de desenvolver essas habilidades 
em contexto educativo e potencializar 
este processo através dos conteúdos da 
Educação Emocional. 
Bisquerra (1998, 2000, 2003), partindo 
do constructo de competências emocio-
nais, desenvolveu o constructo de Edu-
cação Emocional, como uma formação 
inespecífica e transversal, ao longo do 
ciclo vital. definindo-o como "um pro-
cesso educativo, contínuo, permanente, 
que pretende potenciar o desenvolvi-
mento de competências emocionais, 
como elemento essencial do desen-
volvimento integral da pessoa, com o 
objetivo de capacitar para a vida. Tem 
como finalidade aumentar o bem-estar 
pessoal e social" (2003: 18). O autor as-
sumiu como objetivos gerais da Educa-
ção Emocional conhecer e identificar as 
emoções em si e nos outros; aprender a 
regular as próprias emoções e prevenir 
os efeitos nocivos das emoções negati-
vas; aprender a gerar emoções positivas 
e a automotivar-se; adotar uma atitude 
positiva na vida e aprender a fluir (Bis-
querra, 2000, 2003). 
Segundo Bisquerra (2005), os conteú-
dos da Educação Emocional devem va-
riar segundo os destinatários (segundo 
o nível educativo, os conhecimentos 
prévios, a maturidade pessoal, etc.) 
e, independentemente destes, o pro-
grama deve seguir uma metodologia 
eminentemente prática (dinâmicas de 
grupo, autorreflexão, jogos, etc.) nas te-
máticas das competências emocionais 
que o compreendem, como consciên-
cia emocional, regulação e autonomia 
emocional, competência social e para 
a vida e bem-estar. Estas metodologias 
e estratégias pedagógicas respeitam os 
movimentos para a Educação Emocio-
nal, a saúde mental, a educação do ca-
rácter, a psicologia positiva, a educação 
para a convivência, os comportamentos 
pró-sociais, o capital social, a educação 
de cidadania e valores, o desenvolvi-
mento de capacidades psicológicas, 
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emocionais, sociais e éticas e a preo-
cupação com as noções de felicidade, 
carácter e responsabilidade social, entre 
outros fatores. 
Olhando para o contexto internacio-
nal, a Educação Emocional encontra-
se afirmada em alguns países. A nível 
europeu, a European Network for So-
cial and Emotional Competence é uma 
rede crescente, desenvolvida por in-
vestigadores e profissionais europeus, 
com o objetivo de investigar, formar e 
di vulgar as temáticas de competência 
emocional, Educação Emocional e in-
teligência emocional. O Social, Emocio-
nal and Academic Learning, no Reino 
Unido, de iniciativa estatal, em escolas 
primárias, faz parte das linhas obriga-
tórias do plano nacional de estudos 
(Clouder, 2008); o Social and Emocional 
Learning, na Suécia, tem sido aplicado 
em escolas, já com alguma avaliação. 
A Collaborative for Academic, Social, 
and Emotional Learning, fundada em 
1994 por Goleman e Eileen Rockefeller 
Growald, nos EUA ajuda crianças e 
adultos a desenvolver capacidades da 
inteligência emocional, com resultados 
muito positivos (Durlay et ai., 2010). 
Nos Países Baixos, algumas escolas do 
1.0 ciclo trabalham o tema, e outras ado-
tam o seu próprio programa; na Alema-
nha, integrou-se a Educação Emocional 
por motivos relacionados com a violên-
cia escolar, a integração de imigrantes, a 
aceitação da pluralidade, a necessidade 
de cultivar sentimentos, emoções e em-
patia e a preocupação com a saúde física 
e emocional. Em Espanha, há iniciativas 
pertinentes com trabalho relevante pro-
duzido e resultados muito positivos: o 
Grup de Recerca en Orientació Psico-
pedagôgica nasceu em 1997, na Cata-
lunha; a Fundação Marcelio Botín, em 
Cantabria, em 1964; o laboratório de 
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J.E-Málaga (Berrocal & Extremera, 2005) 
está a trabalhar há 15 anos; há ainda o 
projeto INTEMO na Andaluzia e, desde 
2005, programas de aprendizagem emo-
cional e social em Guipúzcoa e no País 
Basco. 
Em Portugal, há dois projetos a traba-
lhar na área da Educação Emocional: o 
"Clube de Inteligência Emocional na Es-
cola - aprender a ser feliz", em Oliveira 
de Azeméis, e a PAIDE1A (Plataforma 
Aberta - Associação Internacional para 
o Desenvolvimento da Educação Emo-
cional), desde 2009, que vem desenvol-
vendo formação para professores e téc-
nicos de saúde e educação em Educação 
Emocional e competências emocionais. 
Veiga-Branco (2012) defende a for-
mação em Ed ucação Emocional como 
forma de potencializar as competên-
cias técnicas e relacionais dos profis-
sionais em todas as áreas de trabalho, 
nomeadamente em contextos de saúde 
e educação. 
Esta autora foi desenvolvendo este 
constructo, de forma empírica e explo-
ratória, em contextos de formação de 
professores. Partiu das reflexões acer-
ca da dimensão de [oeus de controlo na 
relação educativa e na aprendizagem 
(Veiga-Branco, 1992, 1999) e conside-
rou a pertinência formativa dos pro-
fessores em capacidades que fossem 
positivamente moderadoras do desen-
volvimento. Partiu da questão: "sen-
do a componente emocional essencial 
nas relações em geral (Damásio, 2000, 
2003, 2010) e em especial na relação 
pedagógica e a literacia emocional im-
portante nos contextos relacionais da 
aprendizagem (Coleman, 1995, 1999; 
Bisquerra, 2000), porque parecem estar 
as emoções tão pouco representadas no 
panorama formativo?" (Veiga-Branco, 
2000b,2005). 
Partindo dos resultados dos traba-
lhos em competências emocionais em 
professores (Veiga-Branco, 2007, 2009) 
e considerando o modelo de Bisquerra 
(2000), esta autora desenvolve, em Por-
tugai, o modelo de Educação Emocional 
em Saúde, como formação transversal 
e promotora de saúde, em estudantes 
do ensino superior e em profissionais 
de saúde e educação, bem como uma 
oferta formativa lúdica, a través de ima-
gens de expressões emocionais (Veiga-
-Branco & Araüjo, 2011). Os resultados 
das formações permitiram verificar o 
efeito moderador positivo das capa-
cidades da inteligência emocional nas 
competências dos professores (Almei-
da Correia & Veiga-Branco, 2011) e do 
efeito promotor de emoções positivas 
(Almeida & Veiga-Branco, 2012) e que 
contribuíam para o desenvolvimento 
do sentimento de bem-estar (Correia & 
Veiga-Branco, 2014), tendo identificado 
algumas tipologias de atividades pro-
motoras de emoções positivas nas pes-
soas (Correia-Almeida el ai., 2012), por 
forma a promoverem a sua própria saú-
de e sentimento de bem-estar subjetivo. 
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